
ASSCC IAÇ'í\O DO CC•t·1 SELf 1(1 GEP. A T DA TRIEO TICUNA-ACGTT. 

Comunidade Indígena Ticuna Campo Alegre,27,28,29 e 30 de abril de 1.997 

Nesta data é sem dúvida,um marco historico do Povo Milenar Indi­ 
gena Ticuna,fato este os caciques professores ticunas,agentes de saú­ 
de do Povo Ticuna,pastores ticunas,vereadores ticunaa,presidentes das 
organizações de fato e natureza indíeena ticuna juridicas,Organização 
Geral dos Professores Ticunas BilingUe-OGPTB,Organização da Missão In 
d Ig e na da Tribo Ticuna do Alto Sol imões-O_MITTAS,Organização de Saúde 
do Povo Ticuna do Alto Solimões-OSPTAS e Associação do Conselho Geral 
da Tribo Ticuna-ACGTT e público em geral presentes da Comunidade local 
e das comunidades dos sete(07) municípios do Alto Solimões que são os 
seguintes:Benjamin Constant,Tabatinga,São Paulo de Olivença,Amaturá , 
Tonantins,Santo Antônio do Içá e Foz de Jutaí. Beunidos na reunião or­ 
dinária II Assembléia Geral da ACGTT.realizado nos dias 27,28,29 e 30 
de abril de 1.997 na Comunidade Indígena Ticuna de Campo Alegre Muni­ 
cípio de São Paulo de Olivença. 

I - Entendem e Reconhecem que: 

1 . ~ós os verdadeiros governos das comunidades constituímos le­ 
gítima representação das nossas comunidades indígenas ticunas,razãoe~ 
te pelo qual reconhecemos que somos conhecedores da nossa própria re~ 
lidade,dif,nia.ade,sabemos de onde começamos,aonde estamos e para onde 
iremos,pois nasce111os,moramos,sobrevivemos nas nossas comunidades na'.lli 
bo , a onde administramos com a participação coleti va doa membros das !!_o 
asas comunidades,enfrentamos,solucionamos situações de orises,critica~ 
problematicas,reproduzimos fisicamente,deaenvolvemos intelectualmente, 
realizamos sonhos ou não continuamos sobrevivendo com ajuda de Deus na 
maior harmonifl de clima de amor e reciprocidade e também na pratica do 
Amor fraterno,nos momentos de angustia e anseio temos a absoluta cert~ 
za sem medir limites de circunstancias enquanto mais unidos venceremos 
e conquistaremos o nosso futuro mais digno e justo; 

II - Reivindicam e Apelam: 

l . O justo,claro e digno reconhecimento doe verdadeiros represe~ 
tantes e lideranças indí~enas ticunas,assim como trunbém contactar eco~ 
sultar a respeito de quaisquer imformações os representantes das orean! 
zações jurídicas de natureza e criação indígenas ticunas que são:ACGTT, 
or.JIT'I'AS, OGPTB e OSPTAS ~ue têm as suas sedes localizadas nas comunidades 
Cristo Salvador e Filadelfia nos municípios de Tabatinga e Benjrouin Con~ 
tant; 

2. Os direitos inalíenaveis constitucionais,sejam realmente de f~ 
to e pritica respeitados pelas autoridades da sociedade brasileira em 
quaisque tribo indígenas do Brasil e que os projetos elaborados em nos­ 
so favcr sejam executados e aplicados na nossa realidade que desde prin 
cípios está aubjulgados em situações de crises eoonômica,social de des­ 
casos e danos morais lwnentosas; 

3 . De todos os segmentos da sociedade brasileira e das autarquias 
da justiça da nossa Nação brasileira que somem conosco divulgando e f~ 
zendo jus contra as ações dae entidades imtermediirias não indígenas 
Centro de Documentação e Pesquisas do Alto Solimõea-CDPAS e outras en­ 
tidades que fazem complô que durante duas(02)decadas deixam nos de es­ 
canteio de gerenciarmos os nossos destinos com as nossas organizações 
ticunas jurídicas,nté no entanto nos colocam e incentivam clima de bri 
gas interno sendo que nos exploram e comercializam conhecimentos da - 
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nossa memória cultural tradicional milenar indígenas Ticunas que o 
Sr. João Pacheco de Oliveira Filho do qual se aproveitou usando CQ 
mo teses de seu doutorado em ciências antropologicas tendo em vis­ 
ta agora nos dá em retorno o incentivo de clima de guerra internas 
das populações e os caciques das comunidades indígenas ticunas; 

III - Repudiamos e Denunciamos : 

1 • Por CDPAS (MAGUTA) se julgar conhecidora da nossa re~ 
!idade Milenar como Povo Indígena Tiouna;' 

2. Por alegarem os seus membros efetivos com suas palavras 
men~irosas que a sua entidade CDPAS(MAGUTA) era de fato juridico p~r 
tenoente a Tribo Ticuna por isso não precisava registrar o CGTT em 
pessoa jurídica indígena Ticunat 

3 • Por usarem da má fé para com nossa Tribo "ricuna el°kan­ 
do projeto falsos inventados em etritório de porta Jechada como é 
o caso do Projeto de Geração de Renda Ticuna que os cacique não sa­ 
bem até agora pois não foram consultadas as suas oonoiênoias e mui­ 
to menos as populações das comunidades ticunas; 

4. Em razão de a CDPAS(MAGUTA) com a sua má intenção blo­ 
quear os projetos de autoria das entidades de criação e natureza de 
fato juridicas indígenas ticunas quando mais precisam as populações 
do recurso do referido projeto; 

5 • Por elaborarem de forma discreta os falsos propostas dos 
Estatutos do CGTT que foi registrado sem aprovação e conhecimento p~ 
los caciques indígenas ticunas; 

6. Por força de manipulação de o Sr. Nino Fernandes e Pedro 
Inácio Pinheiro expulsarem por influ~cia do Sr. João P.de Oliveira 
Filho o Sr. Osvaldo Honorato Mendes-Presidente da OSPTAS,Sr.Francis­ 
co Julião Ferreira-Presidente da OGPTE; 

7. Por ameaça aos caciques das Comunidades dos municípios 
de Benjamin Constante Tabatinga pelo seu Pedro Inácio Pinheiro que 
ameaçou de morte aos referidos caciques na reunião de comunidade Ven 
daval; 

8. Pela descriminação dos senhores Pedro Inácio Pinheiro e 
Nino Fernandes aos membros das comunidades indígenas ticunas religiQ 
sas e também aos vereadores ticunas dos sete(07) municipios do Alto 
solimões; 

9. Por brancos e adeptos iscas da propagandas dos projetos 
da CDFJ\S(r'!/\GHTA)os indíeenas ticunas encentivar clima. de guerra int~r 
na entre as populações e caciques das comunidades ticunas; 

10. Por não deixar as entidades de fatos· juridicas e de cri~ 
ção e natureza ticuna gerenciarem os destinos sociais das suas popu­ 
lações indígenas ticunas quando em algumas comunidade chegarem até 
proibir o funcionamente e a promoção da educação do ensinamento sec~ 
lares; 

11. Por bloquearem o expedientes do Museu Biblioteca MagUta 
expulsando o seu diretor Sr. Constantino Ramos Lopes; 
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IV - .DECLARAMOS E RESCLVEMOS: 

l . Para fins de prova aonde se fizer mister e houver ne­ 
cessidades de informações que a CDPAS (MAr.OTA) nunca foi entida­ 
de dos indígenas ticunas e que seus membros da diretoria efetiva 
os senhore,Pedro Inácio Pinheiro-Presidente da CDPAS(MAGUTA)~Joã 
o Pacheco de Oliveira r'ilho-Vice-Presidente,Nino Fernandes-Secre 
tário ,Paulo Roberto de Abreu Bruno,ReGino Mar.ia de Carvalho Er= 
thal,Fábio V.R. de Almeida-membro da direção da CETT,Jurandy C.F. 
Leite-membro da direção da CETT e José Mauricio A.Arruti-membro 
da direção da CETT,ficam todas estes indivíduos terminantemente 
proibidos em falarem,usarem,produzirem materias e elaborarem os 
quaisquer tipos de documentos e projetos em nome da Tribo Ticu - 
na,solicitamos que imediatamente a Universo Finep e outras enti­ 
que possuiremo PROJETO DE GERAÇÃO DE RENDA TICUNA sob o seu po­ 
der de analise e aprovação que somem conosco não financiando não 
liberando os recursos do referido projeto pois os estão acostum~ 
doa em elaborarem projetos falsos e ocultos que es caciques e as 
populações das nossas comunidades ticuna não têm conhecimento de­ 
vido a não consulta de conciência dos caciques e das comunidades 
por esse motivo e razão pedimos que seja bloquedo o dito projeto; 

2 • Resolvemos fundar e ASSOCIAÇ~O DO CONSELHO GERAL DATR!. 
BO TICUNA -ACGTT que no momento já é uma entidade juridica indige­ 
na Ticuna de natureza e criação a mesma sua diretoria efetiva é 
composta pelo Sr.Adercio Costodio Manuel-Presidente e Cacique Ge­ 
ral da Tribo Ticuna,Aldemício Susana Bastos Vice-Presidente e 22 
Cacique Geral do Povo Ticuna,Constantino Ramos Lopes lº Secretá­ 
rio ,Gentil da Silve Bruno 2º Secretário,Sansão Ricardo Flores 12 
Tesoureiro,João laureano 2º Tesoureiro e dos conselhos fiscais o 
Sr.Manuel Salvador,Olavo Tertulicino,Paulo Fabá e Atos Fermin Vas­ 
ques,na ultimH reunião na Assembléia da ACGTT na comunidade Campo 
Alegre foi elciborRdo um documento Termo de compromisso de acordo 
de união de parceri0 de trabalho coletivo em prol des comunida&s 
e <la Tribo Ticuna que seri promovido pelas quatro(04)organiz,ções 
que os seus presidentes como represententfs juridicos assinar~n 
perante o publico presente na Assembléia aonde foi também revis-ª 
das e aprovadas as propostas dos estatutos da ACGTT pelos caci - 
ques,professores ticunas,agentes de saúde ticunas,pastores ticu­ 
nas,vereadores ticunas e representantes das organizações indíge­ 
nas ticunas que são jurídicas; 

Após tomarmos essas decisões escritas neste documento, 
as suas copias vão ser enviadas para todas as organizações indí­ 
Genas,entidades,instituiçoes de apoios governamentais e nio gover 
namentais dentro e fora do Brasil. 

FRANCI~Cr ~1LIÃ0 FERREIRA. 
Presidente da OGPTE. 
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